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Capítulo I – Sonhos enferrujados
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			O dia estava quente naquela manhã. Gayna acordou quando os pequenos sinos pendurados no quarto tocaram suavemente, tilintando baixinho. Ela olhou para a inquieta engrenagem presa à parede — que fazia os sinos balançarem após o longo barbante ser puxado por alguém do cômodo de baixo — e quis desmontá-la no mesmo instante. 


			Deixando escapar um resmungo, coçou os olhos tentando mandar o sono embora e lançou para longe a fina colcha de retalhos de diversas cores que a cobria. Seus cabelos vermelhos e encaracolados escondiam metade do rosto quando se levantou devagar e cambaleou de pés descalços, atravessando o quarto bagunçado. Esbarrou em tudo que estava espalhado pelo chão — que ia desde uma quantidade significativa de parafusos, placas de metal, molas, a todo o tipo de fios de cobre enrolados e desencapados. Tintas coloridas escorriam de potes mal fechados formando pequenas poças — já secas — no chão de ferro. Sem contar os inúmeros papéis rabiscados com anotações e desenhos improvisados, que eram empurrados para os cantos pelos pés da garota.


			Soltou outro resmungo quando bateu o dedão do pé em uma grossa barra de aço, escondida sob um pequeno tapete embolado no chão. Apoiou-se no criado mudo, levantou a comprida camisola e olhou para o dedo já vermelho. Esfregou o machucado com o polegar e o indicador, lembrando-se do que o pai lhe falara sobre deixar as coisas jogadas no chão antes de dormir, mas seu pensamento foi interrompido ao ouvir os sinos coloridos tocando novamente, um pouco mais frenéticos. Pulando em um pé só, ela se apressou em abrir a porta do quarto para gritar ao pai:


			— Já estou descendo! 


			Fez uma careta quando o silêncio se estendeu, lembrando que era a terceira vez naquela semana que se atrasava. Fechou a porta, enrolou os cabelos rapidamente em um coque e suspirou; seu olhar pairou sobre um objeto abaixo da janela, coberto com um pano encardido e remendado. Era quase do seu tamanho, e ao se aproximar do item oculto, ela apenas o tocou e sorriu, deixando a mente vagar para longe dali. 


			

			


			Os sinos tocaram uma terceira vez, fazendo-a dar um pulo com o susto. Deixou sua invenção de lado e rapidamente abriu as portas de ferro do guarda-roupa, encontrando uma montanha de roupas misturadas em seu interior. Percebeu que seu plano de ser rápida acabara de cair por terra, e mais uma vez naquela manhã, arrependeu-se por ser tão desorganizada. 


			Vasculhou a pilha procurando o que vestir, jogando algumas peças de roupas sobre os ombros, sem se preocupar em como o quarto ficaria. Mas não demorou muito até que avistasse o que tinha em mente: um macacão largo e surrado de um azul muito escuro, com vários bolsos e remendos em evidência. Tentou se trocar o mais rápido que pôde, colocando uma camisa cinza sem graça antes de vestir o macacão. Ergueu suas mangas até quase os ombros e jogou-se novamente na pilha de roupas, caçando sua boina. O acessório era um item que levava consigo onde quer que fosse e, mesmo tendo uma cor escura, era impossível não perceber o quanto estava manchado e puído. 


			Quando o encontrou, deu umas batidinhas para desamassar, jogou-o sobre a cabeça e espremeu para dentro alguns fios de cabelos revoltos que insistiam em se mostrar. Pegou sua gasta bolsa transversal e encheu com manuais, um pequeno bloco de papel com algumas anotações e três mapas velhos, cheios de mofo. Apalpou os bolsos e encontrou uma pequena faca dobrável, lembrando-se que devia prendê-la sob uma emenda na cintura do macacão, tornando o objeto indistinguível do resto da roupa. A faca era antiga e forte, e mesmo torcendo para nunca ter que usá-la, sabia que não era bom sair sem ela. 


			Contou nos dedos as coisas que precisava lembrar e não demorou muito para que sentisse o aroma saboroso do desjejum. Sentiu a barriga roncar, identificando rapidamente o cheiro do creme de cogumelos. Adorava aquela rotina. A sutil fragrância do ingrediente na panela de ferro com um pouco de pimenta invadia a casa toda, perfumando o seu lar com algo diferente de ferrugem. 


			Colocou um par de luvas no bolso de trás e calçou suas botas pretas e largas — maiores que seus pés — na tentativa de parecer um pouco mais alta. Correu em direção à porta, mas se deteve em frente à penteadeira, lembrando-se de pegar algumas moedas sobre ela. Contou algumas na palma da mão e olhou para o espelho à sua frente: no canto, presa com uma fita, havia uma foto amarelada de uma bela mulher. Gayna a tocou e sorriu, dizendo:


			— Deseje-me sorte, mamãe! 


			Desceu as escadas aos pulos com as mãos atrapalhadas, colocando mais do cabelo volumoso para dentro da boina. Parou na metade dos degraus e observou o pai por baixo do velho corrimão que descia longo, curvo e descascado. 


			

			


			Bennato não era uma figura paterna muito comum. Dividia seu tempo entre cozinhar, limpar e trabalhar como faxineiro na Central de Força da cidade, local onde os operários transformavam trabalho árduo em eletricidade. Era um homem muito atarefado e parecia estar sempre inquieto com algo, principalmente quando se movia rapidamente pela cozinha, à procura dos seus diversos temperos. Ele os guardava em um enorme armário de Acácia, antigo e escurecido pelo tempo, uma herança do seu trisavô, quando as árvores ainda eram utilizadas para tal fim. Mas graças ao seu cuidado em rotular tudo, não tinha grandes problemas. 


			Tinha uma coleção enorme de temperos, grãos e tudo o que podia plantar sem precisar de luz solar ou elétrica, e isso era motivo de orgulho para ele. Mas o que realmente o fazia se gabar era possuir alguns dos ingredientes mais difíceis de se conseguir por ali, resultado das muitas amizades que Bennato cultivava onde trabalhava. Logo, não era surpresa ele chegar em casa no fim do dia com uma especiaria rara e deliciosa.


			Enquanto Gayna o observava, Bennato colocou praticamente o corpo inteiro dentro do compartimento de lenha do seu velho fogão vermelho. Cutucava os faz-fogo com insistência, enquanto soltava um grunhido zangado cada vez que a chama ameaçava aumentar, para pouco depois sumir. Cabos enrolados e manchados de óleo emergiam de trás do fogão, levando embora dali a fuligem e a fumaça, que de vez em quando entupiam e impediam Bennato de terminar tudo a tempo. 


			Gayna não o chamou de imediato. Achava engraçado ver o pai resmungando e correndo para não se atrasar, como se tivesse que salvar o mundo a cada minuto. Então, limitou-se a observá-lo e dar risada — cobrindo a boca com as mãos para que ele não lhe ouvisse. 


			Bennato era um homem baixo, magro e com ombros estreitos. Seus cabelos já estavam grisalhos, assim como sua barba e seu bigode desparelhado. Gayna gostava de imaginar que ele era uma espécie de sábio, como os de contos antigos que já lera, em livros que achava aqui e ali… livros de que já não se ouvia mais falar. Mas o pai vivia dizendo que, para o seu bem, devia parar de fantasiar tanto e manter os pés no chão. 


			Aproximando-se devagar, a menina tirou as luvas do bolso e sentou-se relaxadamente na cadeira da mesa. Brincou:


			— Então, esse café da manhã sai ou não sai?


			— Essa porcaria entupiu de novo e… 


			Em um impulso, Bennato se virou rapidamente para falar com a filha, mas esbarrou com a cabeça na lateral do fogão, fazendo um som metálico e estridente estremecer a cozinha. O pó do faz-fogo, já velho e grudado na lateral do forno, soltou-se e caiu em seu rosto, sujando-o ainda mais. Ao se recompor — meio dolorido  ainda — Bennato se deparou com as risadas de Gayna. Parou ao lado da mesa, apoiou as mãos na cintura e perguntou com o lado direito do rosto preto:


			— Posso saber do que está rindo, mocinha? Eu, por acaso, pareço tonto?


			Quando ela conseguiu parar de rir, pulou da cadeira e esfregou o rosto dele com a manga da blusa, exclamando:


			— Você se sujou todo, pai… Olhe só pra isso!


			Bennato colocou seus óculos de aros finos e olhou com o cenho franzido para a mancha preta na manga da filha. Ao ver Gayna ainda rindo daquilo, o homem riu também, deu um beijo na bochecha da menina e pediu para ela se sentar. Ele começou a tagarelar sobre o expediente extra que faria naquele dia, mas, de repente, ao perceber como ela estava vestida, Bennato parou de falar e cruzou os braços, zangado:


			— Por que não está usando seu vestido, Gayna?


			A menina voltou a sentar e olhou para o prato à sua frente ainda vazio. Desculpou-se, enquanto colocava as luvas rasgadas, puxando-as para baixo até as pontas dos dedos escaparem pelos buracos:


			— Pai, não dá pra catar sucata de vestido… 


			— Eu sei que você adora fazer isso, minha filha, mas não pode mais faltar à escola. Sabe como foi difícil arrumar uma vaga pra você naquele colégio?


			— Mas o espartilho é muito apertado! Não consigo respirar com aquilo! 


			O rosto do pai permanecia impassível. Gayna apertou as sobrancelhas:


			— Eu preciso fazer isso, pai! A feira é em dois dias!


			Bennato levou a mão ao rosto e murmurou baixinho, pedindo aos céus que colocasse juízo na cabeça da filha, mas ao olhar para Gayna não conseguiu lhe dar mais broncas. Sabia que a menina, que adorava brincar com máquinas, faria de tudo para conseguir realizar seu sonho. A garota sorriu e estendeu o prato para o pai, sabendo que o tinha convencido.


			Gayna era dona de grandes olhos verdes e agitados. Seus cabelos — herdados de sua falecida mãe — eram grossos e vermelhos, e caiam até pouco acima dos ombros em ondas ariscas. Na maioria das vezes, estavam emaranhados, amarrados de qualquer jeito ou jogados para dentro de uma boina ou capacete. Tudo para que não a atrapalhassem quando estivesse trabalhando em seu projeto ou procurando quantidades absurdas de sucata e ferramentas improvisadas.


			Era uma garota muito inteligente. E excêntrica. Tanto que seus colegas e professores a achavam estranha. Ela era do tipo que não podia fazer um simples cálculo, ou memorizar o nome de um líder do passado… mas podia construir uma máquina em segundos, bastava ter as peças certas. 


			Quem a visse correndo pela cidade, com certeza a veria carregando placas de metal, parafusos, pregos e martelos para cima e para baixo. O que a deixava cheia  de marcas nos braços, arranhões e pequenos hematomas, já que sua pele era clara e pálida. Em contraste, seu rosto parecia ter sido salpicado com tinta cor de bronze. Sardas pequenas e em grande quantidade davam uma aparência levada à menina, que fazia jus ao seu temperamento. Muitos não consideravam a pequena travessa bonita, mas Gayna nunca se importou muito com a opinião alheia.  


			— Aonde vai hoje, filha? 


			— Vou tentar conseguir as últimas peças para terminar o Bits. Mas antes vou me encontrar com o Hiko! 


			Bennato sorriu com o canto do lábio sem que a garota visse. Coçou o nariz e perguntou fingindo estar distraído:


			— Você passa muito tempo com esse rapaz! Gosta muito dele, não é?


			Apesar das sardas, foi possível ver o rosto da menina ruborizar. E saber que realmente tinha ficado vermelha só a fazia ficar com mais vergonha ainda. Tentando esconder, colocou mais do cabelo para dentro da boina e falou:


			— S-sim… mas somos só amigos, pai!


			Bennato deu risada e serviu o creme salgado para a filha.


			Levavam uma vida simples em uma cidade grande, agitada e barulhenta: Mercanty. Um lugar onde cada indivíduo vivia por si e apenas alguns poucos samaritanos ainda tentavam ajudar o próximo. Mercanty era turbulenta, um tanto suja e pegajosa, e ali a natureza era algo raro. Tanto que somente pessoas de classe alta podiam ter um jardim dentro de casa — e eletricidade para mantê-lo. 


			A crise elétrica iniciou quando o líder de Mercanty dividiu a cidade em setores. Mas como a Central de Força produzia eletricidade em larga escala, o povo acreditou que não haveria grandes mudanças… mas estavam enganados. Os cinco setores foram nomeados com o sobrenome de cada representante que cuidaria do local, escolhidos pelo povo. Cada um deles tinha o dever de se reportar ao líder de Mercanty anualmente para o relatório do setor, mas, misteriosamente, cada um deles faleceu no mesmo ano em que foram nomeados. E com isso, mais ninguém quis ocupar o lugar de representante. Assim, os setores Astra, Betal, Covalin, Diaz e Eulog ficaram popularmente conhecidos simplesmente como setores A, B, C, D e E. 


			Com a divisão do terreno, algo mais se dividiu também. Os ricos ficaram com o Setor A, o menor entre todos os setores, mas suficiente para abrigar com conforto os poucos que se encaixavam nessa descrição. Os mineiros ficaram com o B, os pobres com o C, e os que tinham profissões beneficentes na cidade ficaram no D. 


			O último setor se perdeu. Antes de sua decadência, houve manifestos, fugas, mortes e revoltas, a fim de trazer justiça à Thonkson Eulog. Mas o poder do líder de Mercanty era demais para um simples grupo de pessoas furiosas. O caos foi  tanto que o setor caiu em ruínas, tendo que ser abandonado pelas famílias que lá moravam. Foram esquecidos pelo resto da cidade, e somente pessoas de caráter duvidoso tinham coragem de ainda morar lá. Com isso, inevitavelmente, o setor parou de funcionar. 


			A Central de Força — ou “a Torre”, como a população a chamava — era uma enorme construção, totalmente cercada e de acesso proibido ao povo. Ficava localizada no que havia se transformado no Setor C, que além de pobre, era o mais populoso da cidade. Mesmo assim, a alta e larga torre de compartilhamento podia ser vista por toda a Mercanty, mesmo sobre os muros que dividiam os setores. Era de se esperar que todos continuassem a usufruir da energia que o local produzia, mas o cruel governador fizera um trato com o Setor Astra, e somente eles — que podiam pagar pela manutenção e pelos profissionais do lugar — tinham acesso à eletricidade. 


			Os anos passaram. Muitos tentaram protestar contra a injustiça, mas quando as pessoas começaram a sumir, os protestos pararam. Alguns moradores tentaram sair da cidade, mas por Mercanty ser extremamente longe de tudo, o povo preferiu se acomodar a arriscar ir para um lugar do qual nada sabiam. 


			Na infeliz Mercanty, o metal havia se tornado a paisagem, pois até mesmo ver o sol era difícil por ali: aparecia apenas de manhã cedo, antes de a cidade começar a funcionar. Depois que as máquinas da grande Central de Força eram ligadas, sua fumaça negra escurecia o céu pelo resto do dia, fazendo a cidade se esconder embaixo de sua sujeira. Com o tempo, a natureza foi morrendo, junto do ânimo das pessoas que ainda desejavam ver o verde florescer. Mercanty pouco a pouco se tornara cinza, enferrujada e fria. 


			E então, após setenta anos, o governador da cidade morreu. Mas o que parecia ser a liberdade do povo, mostrou-se a sua maldição: seu filho, Kimbel, assumiu o poder. E tudo continuou igual.


			Gayna e seu pai moravam no setor C. Seu lar jazia entre uma junção de casas amontoadas, quase sem espaço para abrir as janelas sem esbarrar nas janelas vizinhas. Mas como sua casa ficava no ponto mais próximo do chão, não tinham grandes problemas com a vizinhança. Porém, mesmo com toda a dificuldade, Gayna adorava a cidade. Por essa razão sentia que devia fazer a diferença ali… nem que fosse levando esperança ao povo, construindo algo que desafiaria o modo de governo de Kimbel. 


			Com os poucos e limitados recursos que possuía, Gayna dava o máximo de si. Mas quando nada podia fazer, ela se divertia observando aquela megacidade. Gostava de senti-la pulsar… e por diversas vezes ficava em pé na Praça do seu setor, de olhos fechados, apenas sentindo: o cheiro vindo dos restaurantes clandestinos, as fábricas funcionando, o barulho de milhares de pessoas falando ao mesmo tempo,  os idosos contando como era bom ter eletricidade na juventude, há muito tempo atrás, o ferro se fundindo em casas improvisadas — uma empilhada sobre as outras — e, acima de tudo, o Trem Subterrâneo. Um meio de transporte rápido para a população de classe baixa ir trabalhar, estudar e até mesmo se esconder de alguma autoridade. O trem ligava todos os setores e custava apenas uma moeda — de seu respectivo setor — para entrar e sair do lugar. Gayna o adorava e achava que faltava apenas uma pintura nova em sua lataria. 


			Bennato coçou o bigode com a mão cheia de fuligem — sujando-o ainda mais — e fitou a filha comendo com entusiasmo seu desjejum, recém-saído da panela. Vendo que não adiantaria dizer para a garota ir à escola, pediu:


			— Tudo bem, tudo bem! Apenas tome cuidado e, se possível, traga o peixe que Hiko me prometeu, sim?


			Gayna assentiu com a boca cheia e o prato quase vazio. 


			Assim que terminaram de comer, o homem recolheu os pratos tortos e pediu à menina:


			— Promete que voltará cedo?


			— Prometo! — falou a filha fazendo um sinal no peito.


			— E promete que evitará os Guardiões?


			Abrindo os braços teatralmente, ela respondeu: 


			— Pai, tenho quatorze anos… Eu sei evitar aqueles grandalhões!


			Bennato sentou-se à mesa e ficou observando a filha. Gayna pegou um pequeno saco e colocou três grandes biscoitos dentro de sua bolsa surrada — com cuidado para não amassar os mapas que ali levava enrolados. O amoroso pai pensava no que sua esposa responderia como conselho para a filha que insistia em fugir da escola sempre que podia.


			Gayna saltitou porta afora e antes de fechá-la, acenou com afobação para o pai, que repetiu o pedido para se cuidar. Mostrando grande parte de seus dentes ao sorrir, Gayna fechou a porta e desceu pulando os três pequenos degraus que a levavam para a rua. 


			Após vinte minutos de caminhada, chegou ao movimentado Mercado. Um espaçoso encontro de comerciantes situado na praça da cidade, por onde um turbilhão de pessoas passavam apressadas em todas as direções, cada qual com suas tarefas diárias. 


			Uns vendiam bugigangas em tendas mal erguidas, outros ofereciam seus serviços nada confiáveis por preços nada agradáveis. Mas uma coisa era certa: a variedade de cores e cheiros tinha o poder de fazer Gayna desacelerar os passos a fim de conferir o que toda aquela gente vendia. E assim Gayna não conseguiu evitar circular por  entre as tendas, bisbilhotando e tentando tocar em todas as peças que estavam à mostra. Seus olhos faiscavam ao ver todo tipo de objetos e alimentos, mas ela sabia que nada poderia comprar com as poucas moedas em seu bolso. Ao ver um vaso de madeira, lembrou-se do armário na cozinha do pai e ficou feliz por ter em casa algo feito de uma árvore. 


			Infelizmente, como a maioria dos comerciantes já conheciam a pequena travessa, enxotavam-na como se fosse uma mosca irritante, sabendo que ela nunca compraria nada e apenas os encheriam de perguntas. Fazendo careta para um dos homens que a empurrara, Gayna correu quando ele ameaçou chamar um Guardião.


			Parou de correr quando chegou ao fim da praça. Abaixou a cabeça e olhou com o canto dos olhos para a grande mansão do governador, rodeada de Guardiões. Sentiu uma tensão familiar na espinha, mas os homens segurando lanças nem ao menos olharam para ela. 


			Ao sair dos limites da residência, a garota respirou aliviada e correu até a estação, que ficava a menos de meio quilômetro dali. 


			Já na Estação Covalin, evitou passar a mão no corrimão da grande escadaria que levava ao subsolo. A ferrugem ruía grande parte da cidade, e não era tão diferente ali. Passou a catraca, ajeitou a bolsa e se misturou à multidão que já se fazia presente lá embaixo. 


			O salão principal era bem diferente que o lado de fora. Esculturas envelhecidas de antigos governantes, cortinas de veludo, gigantescos relógios — alguns relativamente pequenos — decoravam o ambiente. Pequenas cópias de zepelins enfeitavam a abóbada do salão, relembrando o povo de quando se podia voar nas grandes máquinas, há muito esquecidas. Gayna quis saber como era voar em algo tão majestoso, e decidiu que teria de perguntar a algum idoso que já tivera essa oportunidade. 


			Caminhou rente à parede olhando para os lados, cuidadosa. Não podia ser vista perambulando pela cidade em horário escolar. O medo de arcar com a consequência por desobediência a mantinha sempre alerta; ela fazia o possível para nunca ser pega. 


			Surpreendeu-se ao ver que, a cada dia que passava, mais cartazes com a foto do governador apareciam espalhados pela estação, com mensagens que não deixavam a população esquecer o seu devido lugar. “Apenas lixo”, pensou Gayna, sentindo uma queimação subir pelo rosto. 


			Nesse exato momento, uma pesada mão caiu sobre seus pequenos ombros, fazendo o coração da garota falhar por um instante. Ela se virou com os olhos arregalados e viu um homem alto, negro, musculoso, com proteções metálicas por todo o corpo, com um grande e nítido G dourado estampado em um peitoral de metal escuro e bem polido. Um Guardião a tinha encontrado.


			

			


			O Guardião se chamava Liun e, para a sorte de Gayna, ele era um rebelde. Não podia largar sua função de combatente, mas sempre que podia, ajudava alguém a se livrar de encrencas com o governo e com os soldados de Kimbel. Sem contar as inúmeras vezes que fugia sorrateiramente do seu posto só para ensinar aos mais fracos como se defender e lutar. Apesar de não ter parentes vivos, esposa ou filhos, ele não se sentia solitário ou amargurado. Sua família era o povo de Mercanty. Ao ver o rosto do amigo, Gayna só conseguiu suspirar:


			— Uooooou… Eu achei que estava muito encrencada! 


			— Hahaha… Olá, pequena, está indo ver o Hiko? — Sua voz era como um trovão chicoteando seus ouvidos. 


			Gayna assentiu animada. Percebendo que devia agir logo, Liun olhou discretamente para os lados e a encaminhou para trás de uma coluna, enfeitada com faixas vermelhas e brancas. Ergueu uma das enormes tapeçarias penduradas na parede e tateou às cegas, em busca da porta secreta. Os músculos de seus braços se contraíram quando ele sentiu a manivela emperrada da porta de aço, mas em segundos a girou como se fosse feita de manteiga. Gayna se sentiu grata por ele estar ali. Aquela porta sempre a atrasava. 


			Quando a porta abriu revelando o escuro interior, ele a fitou e abriu um largo sorriso. A garota viu em seus olhos castanhos como avelã que ele realmente gostava de ajudar, e, sem que ele o percebesse, isso fazia seu título ser o mais honrado entre todos. 


			Entraram e trancaram a passagem. O túnel era largo, sujo e grudento, mas era o caminho mais rápido para o segundo nível do subsolo. O lugar cheirava a óleo queimado misturado a um leve odor de água salgada, que deixava o ambiente com um cheiro nauseante, obrigando Gayna a tapar o nariz com a manga da blusa. 


			Após alguns passos, Liun acendeu um pequeno sinalizador que levava consigo. A alarmante luz avermelhada foi bem-vinda naquele ambiente sombrio, o que fez a menina relaxar os músculos tensos. Por fim, encontraram uma lamparina velha e capenga presa à parede, bem a tempo do sinalizador terminar. O Guardião a acendeu — sendo observado pelos olhos curiosos de Gayna — e ela acabou percebendo que um curativo destacava-se em sua pele escura. Perguntou preocupada:


			— Você andou lutando, Liun?


			Ele olhou para o lado de dentro do antebraço, que a armadura não cobria, e voltou seu olhar para o túnel, franzindo as sobrancelhas e tentando ver além da escuridão. Sua voz parecia preocupada quando ele falou:


			— O governador Kimbel ordenou o toque de recolher após a noite passada…


			Gayna sentiu um arrepio:


			— O que aconteceu na noite passada?


			

			


			Liun passou uma das mãos pelos cabelos raspados e contou:


			— Manifestos de civis e tentativas de invadir a Torre. Uma pessoa morreu e doze foram presas…


			Com a súbita informação, Gayna parou de caminhar e levou as mãos ao pescoço, fazendo seus olhos dançarem no escuro:


			— Morreu… 


			Percebendo o seu desconforto, Liun se abaixou para ficar cara a cara com ela, e disse calmamente: 


			— Não precisa ter medo, menina. Se depender de mim, nunca irão encostar um dedo em sua preciosa invenção e muito menos em você! 


			Gayna suspirou e assentiu — mesmo não se sentindo muito melhor — e ambos voltaram a caminhar com a fraca luz que emanava da lamparina antiga. 


			A caminhada continuou até encontrarem uma porta redonda no chão. Liun torceu a manivela que a trancava e a abriu. Gayna olhou para a abertura circular e dentro dela viu a escada tubular que descia até a vista se perder na escuridão. A menina apertou a boina na cabeça, ajustando-a: 


			— Isso sempre me dá frio na barriga.


			Liun deu risada e se abaixou para depositar a lamparina no chão, para quando ela retornasse. Gayna se lembrou dos biscoitos na bolsa, pegou o maior e ofereceu ao homem. Ainda agachado, ele sorriu em agradecimento e perguntou, mordendo o biscoito crocante: 


			— Então, quanto falta para terminá-lo? 


			Gayna achou graça ao ver boa parte do farelo descer rolando pelo peito de Liun e respondeu, fazendo mistério:


			— Falta pouco… Ainda preciso de umas peças! Mas não é certeza que as conseguirei… 


			— Mesmo que não ganhe esse ano… Sabe que nunca deve desistir, não é mesmo? Mudará a vida de muita gente com essa invenção! 


			Gayna olhou para o homem quase invisível naquele breu e se sentiu sortuda por tê-lo como aliado. Mas, antes que uma lágrima fujona caísse, desviando o olhar e sentando-se na borda da escada tubular, disse:


			— Sabe Liun… Vamos ser ricos e famosos um dia. O povo vai saber tudo o que fizemos para ajudar esses acomodados!


			Liun gargalhou e acenou para ela, que já descia a escada:


			— Não se esqueça do toque de recolher… às 9 horas! 


			E seguiu de volta pela escuridão. 


			

			


			As mãos de Gayna suavam em contato com o metal pegajoso enquanto descia degrau por degrau, com cuidado para não escorregar no limo. Mantinha o olhar para o alto, para o resquício de luz que a lamparina lançava pela entrada. 


			Minutos depois, o escuro a cercou completamente, e ela não conseguia mais ver nem suas próprias mãos na escada, a centímetros do seu nariz. Seguia apenas pela dedução de distância entre um degrau e outro, concentrando-se no movimento de sua bolsa, que batia levemente contra o seu corpo, marcando o ritmo dos seus passos. O silêncio era sufocante, e ela podia ouvir apenas sua respiração ritmada, o que acabou deixando-a nervosa. Por um momento, Gayna quis fechar os olhos, torcendo para nenhum bicho se entranhar em seus cabelos. 


			Não demorou muito até que ela visse uma luminosidade fraca, pulsando no fim da escadaria tubular. Ouviu sons distantes indistintos, e dessa forma, Gayna soube que havia chegado. Pulou os dois últimos degraus e sentiu o metal sólido e firme do chão cumprimentá-la, e então permitiu-se dar um longo suspiro para acalmar o coração. Estava em uma espécie de redoma apertada, onde só havia um caminho a se seguir. Passou as mãos no macacão — tentando livrar-se do suor — e se pôs a andar pelo corredor estreito e úmido do lado oposto da escada. Quando saiu na outra ponta, foi iluminada quase dolorosamente por dezenas de caldeiras que funcionavam a todo vapor. 


			O segundo nível do subterrâneo era amplo, fedorento e quente. Uma comprida e larga vala se encontrava mais à frente no meio do chão, coberta com grades de proteção para segurança de quem ousasse ficar ali por algum tempo. Gayna desceu alguns degraus e seguiu insegura ao lado da vala. Uma água verde e viscosa corria lá embaixo, fazendo a garota franzir o nariz ao ver um peixe sem vida boiando no canto da fenda. Caminhou segurando forte a alça de sua bolsa enquanto olhava os homens correndo de um lado a outro, preparando-se para abrir as grades e começar a pesca. 


			Logo viu seu amigo ao longe, destacando-se dos demais trabalhadores. Era alto para sua idade e com seus dezesseis anos sabia se virar como ninguém. Um rapaz forte — apesar de ser magro — e enérgico, vigoroso. Sofria muito preconceito das pessoas de Mercanty, e às vezes pensava que só Gayna não o via como diferente. O motivo? Sua pele e cabelos eram completamente brancos, de um tom que o tornava invisível na neve, e isso era coisa nunca vista antes por ali. 


			Ela foi ao seu encontro com passos animados, enquanto o rapaz puxava uma densa corda de aço, com luvas grossas e proteção nos braços para que o calor e o atrito não o machucassem. Estava com sua camisa cinza manchada de óleo, com alguns rasgos na manga e na gola. Parecia estar cansado, e seu rosto apresentava pequenas marcas de fuligem. Ocupado com o trabalho, ele não viu Gayna se aproximando. 


			

			


			À medida que seus passos a levavam para perto do amigo, observava o rapaz em sua função, imaginando quão bom seria tê-lo por perto na escola, sem o bando de adolescentes metidos pegando no seu pé durante o almoço… mas, principalmente, tê-lo por perto mais vezes. Eram amigos há tantos anos que Gayna sentia que nunca se separariam. 


			Parou a pouco menos de três metros dele e sacudiu a mão, tentando lhe chamar a atenção. Talvez pelo medo de tomar uma bronca, Hiko mantinha o olhar na corda de aço, privando-se de qualquer distração. Gayna soprou os fios de cabelo do rosto e olhou ao redor. Encontrou um punhado de pedras quebradas no chão e pegou a menor. Fechou um dos olhos, mirou e mordeu a língua, atirando a pedra na cabeça de Hiko. O rapaz olhou rápido em sua direção, pressionando a mão no local em que o projétil batera. Exclamou quando a viu: 


			— Gayna! Que bom que está aqui…


			O rapaz rapidamente prendeu a corda em uma estaca e secou o suor da testa com o antebraço. Continuou falando, enquanto tirava as luvas:


			— Assim que abrirmos as grades quero te contar o que descobri… 


			Gayna saltitou:


			— Não acredito que você achou… 


			— Shhhh… Não fale disso aqui! Espere um segundo! 


			Hiko fez sinal para um dos homens que estava do outro lado do canal e, quando recebeu um sinal positivo, pegou na mão da garota e a levou para o outro lado, por um caminho tortuoso, que levava até uma escada improvisada. Tiveram que parar ao lado de uma coluna para se esconder, de modo que ficaram muito próximos.


			— O chefe está arisco hoje… ele não pode te ver aqui em horário de aula.


			Mas o rosto de Gayna estava muito perto do peito de Hiko, e a menina não ousou olhar para o rapaz, constrangida pela proximidade. 


			Assim que um homem de costeletas, grandalhão e fedorento passou por eles, ambos correram e subiram a escada de lata que os transportou para outro andar do subterrâneo: um acesso que levava à casa dos pescadores. Caminhando rápido, Hiko ia na frente, guiando a menina pelo chão desigual, enquanto ela ia fazendo um milhão de perguntas: 


			— Hiko… Você encontrou a pessoa que vai me ajudar? Quem ele é… e como ele vai fazer isso?


			O rapaz se virou bruscamente e olhou fixamente para ela, fazendo-a parar: 


			— Acalme-se. Já estamos chegando em casa, e eu vou te contar tudo! 


			Hiko voltou a caminhar e Gayna jogou a cabeça para trás impaciente, sabendo que o amigo estava zombando por ela ser tão curiosa. 


			

			


			Chegaram a uma ampla área, onde uma quantidade enorme de contêineres velhos, de todas as cores e tamanhos, jaziam esquecidos. Mas não pelos pescadores. Os dois adolescentes se dirigiram para um deles que era torto, laranja e possuía muitas ranhuras. Hiko o abriu e esticou o pescoço para seu interior, tentando ver se estavam sozinhos. Quando viu que era seguro, entraram. 


			Sua casa era a junção de dois contêineres velhos e enferrujados, mas organizados o suficiente para serem chamados de lar. Havia até mesmo tapetes e alguns quadros desbotados — uma tentativa de dar um pouco de charme para aquele ambiente um tanto rude. 


			Hiko quase queimou os dedos ao acender uma lamparina, enquanto Gayna tirava os biscoitos da bolsa e oferecia ao amigo. O rapaz agradeceu somente depois da primeira mordida. Sentaram em almofadas no chão, e Gayna sussurrou agitando as mãos: 


			— Consegui os mapas e as plantas da Torre que você me pediu. Tenho que devolver essa semana pra biblioteca senão vão dar por falta… Não sabe a trabalheira que deu, tive até que cortar as… 


			Hiko ergueu a mão e pediu que ela parasse de falar. Disse em tom misterioso: 


			— Amanhã vamos ver o Gohny.


			— Gomy? É esse o homem que disse que… 


			— GOHNY! Ele está trancafiado no subsolo da Torre! Aposto que ele vai querer te ajudar… Já que está lá contra sua vontade! 


			Mesmo com a terrível informação sobre o pobre homem preso, os olhos de Gayna se iluminaram: 


			— Acha que ele tem acesso a eletricidade? 


			— Precisamos arriscar… é tudo que podemos fazer agora! 


			Gayna se esticou para abraçá-lo. 


			— Obrigada, Hiko! 


			O menino a afastou e brincou: 


			— Me agradeça se sairmos de lá sem sermos apanhados! 


			Gayna sorriu, fitando Hiko e seus grandes olhos rosados com pintas vermelhas. Ele retribuiu o sorriso e pediu os mapas. 


			Desenrolaram as plantas da Central de Força e as espalharam pelo chão, colocando alguns objetos em suas pontas para não se encolherem. Hiko aproximou a lamparina para perto delas e procurou uma específica. Quando a encontrou, apontou para o desenho minucioso: 


			— Aqui é a entrada principal… Sempre cheia de Guardiões e com um porteiro que confere os funcionários. Impossível invadir. Nesse outro lado, ficam os fundos da Central, onde uma porta de manutenção fica sempre trancada. Mas… tem um  defeito na cerca elétrica que dá direto pra essa porta, e se nenhum Guardião estiver por perto — ou se o afastarmos de lá — dá pra atravessar. 


			Gayna ouvia tudo atentamente enquanto comia um biscoito e perguntava curiosa:


			— Como encontrou esse tal de Gohny se você nunca entrou naquele lugar?


			— Eu teria que te matar depois de contar! — ele respondeu, erguendo as sobrancelhas e sorrindo escancaradamente. 


			Gayna continuou séria:


			— Me conta! 


			— Tá bom… Havia um boato circulando entre os homens da pesca, dizendo que a chefia da Torre mantinha alguém preso no subterrâneo do lugar, obrigando-o a trabalhar o tempo todo, sem nem sequer poder sair! Então, semanas atrás, eu pedi para o nosso amigo Liun entrar e dar uma investigada… E era verdade… O homem existe!


			Gayna se surpreendeu! Torceu o nariz ao descobrir que Liun não lhe contara nada sobre o assunto. Lendo o olhar da amiga, Hiko continuou: 


			— Eu pedi que ele não lhe contasse, pois sei que isso é contra as leis de Mercanty… E eu não quis colocá-la em perigo sem necessidade, antes que ele garantisse que nos ajudaria! 


			Gayna percebeu que estava sendo infantil. Sorriu conformada e pediu para ele continuar: 


			— O problema maior virá depois que entrarmos! 


			— Como assim? — perguntou ao perceber a súbita mudança no tom de voz do rapaz. 


			— A única forma possível de invadir nos levará direto a um… Kamikaze!


			Por impulso, Gayna se ergueu e ficou ajoelhada. Colocou as mãos na cintura e o encarou fixamente, achando que ele estava brincando. Quando viu que ele estava falando sério, arregalou os olhos e se sacudiu:


			— Você tá doido? Como espera passar por um desses?


			Mas Hiko parecia ter um plano: 


			— Calma, Gayna! Me diga… o que os Kamikazes são?


			A garota se levantou e caminhou pelo cômodo, com visível nervosismo no olhar. Tirou a boina da cabeça e gesticulou:


			— São uns monstros! Não há como passar por eles! Você deve tá brincando se acha que vamos conseguir sobreviver… 


			Hiko se levantou e seguiu a garota, pegando as mãos da amiga e segurando firme: 


			— Estou falando sério… O que eles são? 


			Gayna se concentrou em seus olhos e falou tentando não parecer tão medrosa: 


			— São apenas homens. 


			— E… — incentivou-a. 


			

			


			— Homens treinados! Treinados a não sentir as ondas de eletricidade que percorrem os seus corpos, constantemente! 


			Hiko se animou e falou teatralmente: 


			— Devido aos diversos cabos que descem até eles, levando eletricidade para as placas presas em seus peitos e costas, com engrenagens que giram o tempo todo, liberando aos poucos energia para os fios de alta condutividade que percorrem seus corpos. Inclusive os que são ligados aos seus cérebros! 


			Gayna bufou: 


			— Eu também sei essa frase de cor, passam na escola toda semana. Eles são baterias humanas! Em outras palavras, é impossível passar por um deles! Uma pessoa normal não sobreviveria se encostasse em sua pele. E, se por acaso conseguir, os Kamikazes possuem luvas para controle. Eles agarram o inimigo, triplicam a voltagem e ambos morrem… fim!


			Deixou-se cair numa grande almofada e abraçou as pernas, acreditando não poder continuar com o plano de Hiko. O menino se ajoelhou na sua frente e continuou agitado, ainda mais sorridente: 


			— E se dermos uma carga tão forte nele que ele não conseguirá nem nos agarrar? 


			— Você diz… matá-lo? — ela cochichou. 


			— Claro que não… apenas dar um curto na coisa que lhe dá eletricidade… e ao mesmo tempo queimar os circuitos da luva! Mas não forte o suficiente para… você sabe!


			Os olhos molhados de Gayna o fitaram confusos:


			— Como? Eles não sentem a eletricidade como nós sentimos! Se não for forte o suficiente para matá-lo, ele não vai cair! Terá de ser algo muito grande… e não sei como vamos fazer isso! 


			— Isso, minha cara, deixe comigo… Mas antes vou copiar esses mapas. 


			Após algumas horas desenhando e tomando nota, Hiko olhou para fora do contêiner e percebeu o movimento de alguns trabalhadores que se preparavam para uma pausa: 


			— É quase meio-dia… Meu pai vai voltar logo para almoçar e não vai querer nos ver sem fazer nada aqui… Que tal sairmos?


			Gayna concordou. Recolheu os mapas, blocos e anotações e o ajudou a limpar a bagunça — inclusive os farelos do breve lanche que tiveram.


			Hiko a conduziu para uma porta escondida nos fundos, e ambos saíram para uma parte ainda mais suja do subterrâneo. Seguiram as minúsculas velas acesas por um caminho cheio de entulho e coisas esquecidas, quebradas e fedorentas, até chegarem a outra abertura que os levaria para cima. Subiram e não demorou muito para saírem da extensa escada, chegando ao mesmo corredor sujo e úmido onde  a garota andara com Liun, mas dessa vez um pouco mais distante da entrada pela qual ela havia descido. Hiko a tomou pela mão e correram para alcançar o mais brevemente possível a lamparina que o Guardião deixara perto da escada. 


			Quando a encontraram, já estava apagada e fria, mas Hiko — precavido como sempre — trouxera faz-fogo, e logo o calor da lamparina cairia sobre eles. Gayna o observou esmagar a pequena massa cinzenta no pavio da lamparina e se agachou para ver de perto a ação do pequeno combustor. Quando a massa ficou aerada, dura e seca, ele a esfregou com uma pequena pedra e logo faíscas apareceram, dando início à chama. O componente iria queimar por uma hora, então caminharam sem pressa até a porta de saída do túnel. 


			Em dois, era mais fácil abrir aquela inconveniente passagem, o que os fez pensar que o ideal seria sair pela entrada correta. Mas Gayna não podia arriscar ser vista pelo Guardião que costumava rondar o lugar. Hiko espiou o movimento além da porta e viu vários homens de Kimbel espalhados em pontos estratégicos pela estação. Mordeu o lábio, percebendo que seria difícil seguir sem serem notados, mas não tinham escolha. 


			— Vamos ter que nos dividir e nos encontramos no velho chafariz, ok?


			Gayna detestava quando a força armada do governador limitava seus movimentos. Um pouco ansiosa, ela concordou, deixou a lamparina em um prego torto na parede de metal e apertou firme a boina na cabeça. 


			— Vamos lá! 


			Tentando não chamar atenção, os dois jovens saíram pela porta lentamente, fecharam-na e logo se dividiram. Mesmo afastado, Hiko seguia a garota com os olhos, pois quando via algum Guardião muito próximo dela, fingia vender algo e gritava os preços para os transeuntes. Isso acabava chamando a atenção dos grandes homens, mas quando eles percebiam que era apenas um pequeno pescador, voltavam sua atenção para alguma moça que passava. 


			Apressada em sair da estação, Gayna esbarrou em uma grande e desengonçada mulher que vendia uma absurda quantidade de engrenagens usadas. Com a força do impacto, a mulher se desequilibrou e deixou cair suas mercadorias no chão, que tilintaram, ecoando por todo o lugar e chamando a atenção de todos, inclusive de dois Guardiões que estavam por perto. 


			Gayna sentiu a respiração enfraquecer, parecia que ia desmaiar ali mesmo. Suas pernas congelaram, e ela só conseguiu olhar para Hiko — que sacudia as mãos ao longe implorando freneticamente para ela correr e sair logo dali. 


			Aquele infinito instante em que Gayna tentou decidir para qual lado fugir pareceu mortal. Ela finalmente percebeu que não fazia diferença para onde iria correr,  contanto que conseguisse escapar dos homenzarrões. Um deles surgiu bem ao seu lado batendo os pés, com cara de poucos amigos, e disse: 


			— Uma ratinha fora da escola! Você vai se ver comigo… 


			A garota saiu empurrando tudo e todos que estavam na sua frente, implorando que seus pés a levassem o mais depressa possível para a saída. Ingenuidade sua, pois após um comando outros três Guardiões da estação largaram seus postos e se dirigiram para o hall de entrada. 


			Vendo-os parados no portão, Gayna congelou novamente e achou que estava perdida. Entretanto, Hiko a alcançou, tomou-lhe a mão e a puxou para outra direção. Ambos correram apavorados, jurando que iriam ser pegos e exilados para o Setor E, mas o rapaz logo cochichou para Gayna: 


			— Tive uma ideia! Abaixe-se!


			Correram agachados por entre as pernas, casacos e malas do povo de Mercanty, sem ligar para a chuva de resmungos e xingamentos que caíram sobre eles. Alcançaram um canto da estação, onde altas latas de lixo prateadas e brilhantes se amontoavam insignificantes perto da parede. Hiko pediu para Gayna ficar atrás de uma delas, mas ao ver o amigo se afastando, ela ficou assustada: 


			— O que vai fazer? 


			Ele simplesmente pediu: 


			— Confie em mim… e não saia daqui! — Correndo, ele se afastou, deixando-a sozinha e insegura. 


			O tempo que passou esperando Hiko, sem saber o que ele estava tramando, pareceu durar uma vida inteira. Temia pela segurança do amigo… e pela sua. Além de estar fora da aula, carregava mapas que somente a biblioteca tinha permissão para ter. Enquanto pensava em um milhão de coisas que poderiam dar errado, um homem malvestido, barbudo e cabeludo se aproximou das latas de lixo e a fitou. Ele levava consigo uma espécie de mala com rodas, e a garota o cumprimentou dando um sorriso amarelo, envergonhada por estar escondida ali. Para sua surpresa, ele a chamou com a mão. Gayna sacudiu a cabeça em negação e fez sinal com uma das mãos para que ele se afastasse e ficasse quieto, mas o homem insistia em ficar ali, ajeitando seu casaco surrado. 


			A garota voltou a olhar para a multidão à procura do amigo, mas sua visão panorâmica captava o homem barbudo ali próximo a ela. Ele então começou a chamá-la, cochichando baixinho, até fazer Gayna perder a paciência. Tanto que a menina fez uma careta movimentando os lábios e as mãos para que ele entendesse:


			— Vai embooora… 


			 Finalmente o homem disse:


			— Foi Hiko que me pediu para buscá-la… 


			

			


			Gayna se calou na mesma hora. Seus olhos se iluminaram, e ela pensou: “Hiko, você realmente é um gênio!’’ 


			Acabou se sentindo mal por ter perdido a paciência com o pobre senhor que estava ali apenas para ajudá-la. O homem abriu sua mala, mostrando que estava vazia… e que surpreendentemente havia muito espaço lá. Perfeito para uma garota como ela se esconder. 


			Conferindo se era seguro, Gayna saiu de trás das latas e — com a ajuda do senhor — entrou na carona inusitada.


			O homem circulou pela estação livremente, enquanto a menina permanecia quieta e imóvel dentro da mala, agarrada a sua bolsa e ansiosa para sair dali. Por um buraco no tecido, Gayna pôde ver seu ajudante se aproximar de um Guardião. Ficou nervosa ao pensar que o barbudo a entregaria e trairia Hiko, o que a fez se perguntar como agiria se tal imprevisto ocorresse. Mas quando percebeu que o homem apenas havia perguntado as horas para o Guardião, entendeu que ele só estava zombando do guarda. O grandalhão olhou com desdém para o barbudo e lhe apontou o grande relógio central, não muito longe de onde estavam. O velho homem somente riu baixinho enquanto se afastava. 


			Quando saíram da estação pela entrada principal e deixaram o andar inferior, o homem parou em um lugar seguro para abrir sua mala. Gayna colocou a cabeça para fora e suspirou aliviada, grata por respirar algo que não fosse o interior daquele meio de transporte maluco. 


			Saiu e sacudiu a poeira da roupa, tratando de agradecer inúmeras vezes ao estranho que se tornara o seu salvador. Ele lhe respondeu com amabilidade:


			— Qualquer coisa para Hiko e sua querida amiga… Quando precisar de ajuda, procure por LaFon!


			Gayna sorriu e memorizou o nome do homem de olhos verdes e gentis. Correu na direção do ponto de encontro e torceu para que Hiko estivesse bem. 


			À medida que se aproximava, Gayna apreciou a visão da grandiosa fonte adormecida. Era enorme e acolhedora, mesmo com suas cores apáticas e cheias de bolor. Uma pena que não jorrasse mais água pelos enfeites de flores que a cercavam. Ali fora o ponto de encontro de muitos casais, inclusive de Bennato e sua mãe, Leah. 


			Gayna gostava de ouvir o pai contar que fora na frente do velho chafariz que ele dera o primeiro beijo em sua mãe. Hiko lhe cruzou o pensamento por um breve instante, ao mesmo tempo que ela sentiu cócegas no estômago. Sem entender direito a sensação nova, ela se virou e mordeu o lábio, tentando encontrar o rapaz sorridente pelos arredores, e não demorou mais de um minuto para que ela o avistasse.


			

			


			Ele parou ao seu lado sorrindo, com o peito movimentando-se rápido para tentar recuperar o fôlego de correr até ali. Gayna o repreendeu: 


			— Não faça mais isso… Quando sumiu, achei que meu coração fosse parar!


			Ele gargalhou e colocou o braço sobre os ombros dela, dizendo: 


			— Foi o único jeito! Se eu lhe contasse, iria concordar com o plano? 


			Gayna fez uma careta, mas perguntou sem responder:


			— Quem é LaFon? Ele foi muito prestativo!


			— Eu o conheci há alguns anos… ele estava encrencado, tentando despistar um Guardião. Eu o ajudei, e então ele jurou me retribuir com o que fosse preciso. Eu não sei muita coisa sobre ele… mas ele é muito camarada! 


			Ela suspirou. Tiveram muita sorte na ousada fuga da estação, mas parte dela sabia que o verdadeiro perigo ainda estava por vir. 


			Hiko acompanhou Gayna até sua casa e, já que estava ali, entrou e prometeu ajudá-la com alguns detalhes da sua invenção. Subiram as escadas correndo, fazendo o metal balançar e cantar uma suave canção enferrujada, evidenciando o quanto ela precisava de uma boa reforma. Bennato já havia saído para trabalhar, mas o cheiro de cogumelos fritos se fazia presente na casa, então Gayna soube que o almoço estava garantido. 


			A menina abriu a porta do quarto, jogou a bolsa no chão e correu para conferir se estava tudo bem com sua criação. Puxou o tecido com delicadeza e o pegou no colo, com os olhos brilhando. Hiko se jogou relaxadamente na cama e, após esperá-la parar de ranger, disse: 


			— Nossa, que ansiedade! Eu não sei por que sempre faz isso… Ele não vai fugir, sabia? Ele nem tem pernas ainda! — E deu uma risada escandalosa, como se aquela fosse a piada mais engraçada do mundo.


			Gayna pareceu nem ouvir o que ele dissera. O robô humanoide que ela tinha nos braços parecia mesmo vivo, mesmo que sua aparência fosse bastante rústica. Sob o olhar de alguém desinformado, o modo como a garota o segurava sugeria que o homem de metal quebraria ao menor movimento, mas seu corpo era resistente, feito principalmente de prata. 


			As manchas escuras no metal o deixavam com um ar desleixado, então a garota se sentiu na obrigação de dar a ele uma aparência mais refinada. Assim, grande parte de seu corpo já estava coberta com tinta azul e algumas linhas horizontais em vermelho, que complementavam seu visual. 


			Seus olhos nada mais eram que dois pequenos bulbos de vidro, encaixados firmemente em uma cabeça arredondada, comprida e levemente achatada em baixo. A parte de trás ainda estava aberta, mostrando que faltava apenas mais uma peça para  que ela pudesse finalizá-la. Mesmo inanimado, a garota sentia que ele funcionava, e fitava os olhos do robô com ardor, quase desejando que ele pudesse piscar para ela. 


			Com a ponta dos dedos, ela sentiu as pequenas marcas de martelo no corpo curto e estreito do homem de metal — que podia caber em seu colo sem grandes dificuldades. Braços finos — mas fortes — eram constituídos principalmente de cobre, ferro e pouquíssimo alumínio, terminando em pequenas mãos, com apenas três dedos em cada uma. 


			Ao contrário do que Hiko dissera, faltava apenas parafusar uma ou duas peças em seus longos pés, divididos em três partes, para o equilíbrio ser perfeito, mas Gayna o segurava como se ele fosse mesmo sair correndo dali. Para contrariá-la, o rapaz fingia estar cansado de vê-lo, mas a verdade era que sentia muito orgulho do progresso de Gayna. 


			Depois que comeram, passaram boa parte da tarde no quarto, discutindo sobre os possíveis usos do robô, ensaiando o que ela iria falar na feira e trocando alguns parafusos enferrujados por outros em melhor estado. 


			Ambos estavam sentados no chão, rodeados por peças e cadernetas com anotações, organizadas de uma forma que funcionava para a mente engenhosa de Gayna. O rapaz se esticou, passou a mão pela barriga — satisfeito com o almoço — e fitou a amiga: Ela parecia concentrada em desamassar um parafuso no pescoço do brinquedo de metal. Ele então riu, enquanto uma série de pensamentos volúveis brincava com o seu subconsciente… até ser atravessado por uma perspectiva sombria: desarmar um Kamikaze não era brincadeira. Podiam se meter em confusões das grandes — com o próprio Kamikaze, caso não funcionasse, e com os Guardiões… se descobrissem da travessura dos dois.


			Gayna não parecia estar com medo. Talvez ainda não se desse conta da gravidade dos atos que planejavam, mas Hiko sabia que a qualquer momento ela iria perceber o quanto aquilo era radical. Tentou não parecer assustado quando Gayna perguntou se o robô precisava de mais uma demão de tinta. O rapaz se endireitou e pensou bastante antes de dizer… sem tirar os olhos do robô:


			— Gayna… eu acho que não foi uma boa ideia! 


			A menina parou o que estava fazendo e o fitou, séria. Hiko continuou:


			— Sei que já pensamos muito e vimos que esse é o único jeito de conseguir eletricidade para ele, mas… vai ser muito perigoso! Será que não é melhor… 


			— Desistir? — Ela o encarou. 


			Hiko mordeu o lábio e pensou no que estava falando. Gayna continuou: 


			— Acha que não sei dos riscos? Fui eu que quis fazer O Operário! Foi ideia minha construir o Bits! Mesmo sabendo como vai ser difícil, eu quero tentar… Por isso, vou entender se não quiser participar! 


			

			


			— Nem pensar! Eu apenas não quero te meter em mais confusão. 


			— Sei que vai ser turbulento… mas você estar comigo me dá esperança de que conseguiremos…


			— Eu vou até o fim com você! — Hiko atravessou as palavras da amiga com as suas e a fitou até ambos sorrirem. Nenhum dos dois iria perder a diversão. 


			Ao anoitecer, Hiko pegou as anotações, leu e coçou a cabeça, dizendo que seria complicado de conseguir um dos itens, mas que dariam um jeito. E para terem certeza de que tudo estava certo, recapitularam o plano: 


			— Amanhã, vamos para a Central de Força às 9 horas em ponto. É o horário combinado com Liun, que vai distrair o Guardião responsável pelo lado defeituoso da grade. Liun estima que consegue manter o homem afastado por uns três minutos sem ele desconfiar… Então teremos que ser rápidos. 


			Gayna ouvia tudo atentamente, estralando os dedos enquanto tentava memorizar o passo a passo. 


			— É nesse meio tempo que vamos atravessar. Após passarmos da grade, eu vou inutilizar as sirenes enquanto você destranca a porta com a chave que o Liun vai nos dar. 


			A menina fez uma careta nervosa e Hiko deu risada, nervoso também, concluindo:


			— É mais difícil fazer do que falar, então quero uma sincronia perfeita quando atingirmos o Kamikaze, ok? Espero que ele fique apagado por umas duas horas… E durante esse tempo temos que entrar, ver o Gohny e sair… 


			Gayna bufou. Sabia que ia ser uma aventura assustadora e perigosa. 


			Hiko se levantou um pouco desconfortável e arrependido por todo o tempo que ficara sentado no chão. Espreguiçou-se e agradeceu o almoço. 


			Gayna o ouviu e automaticamente se lembrou do pedido que seu pai fez mais cedo. Colocou a mão na cabeça e murmurou: 


			— O pai vai me matar… Esqueci de te pedir o peixe que ele queria! 


			Hiko sorriu:


			— Diga a ele que quando eu trouxer essas peças pra você, o peixe vem junto … Assim ele não fica bravo comigo por eu vir tantas vezes aqui.


			— Ora, Hiko… Você é bem-vindo aqui! O meu pai gosta muito de você! E… eu também! 


			Gayna sorriu timidamente e se levantou para abraçar o amigo. Por um impulso, o rapaz deu um beijo em sua testa, e isso o fez ficar meio sem graça. Hiko logo se despediu e saiu, deixando Gayna ansiosa pelo amanhã. 
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Capítulo II – Gatos valem ouro 
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			Naquela noite, Gayna quase não conseguiu dormir. Sempre que fechava os olhos, sentia que havia sido encurralada pelo Kamikaze. Enquanto tentava pegar no sono novamente, olhava a chama da vela sobre a penteadeira, observando-a dançar, fazendo movimentos suaves em frente ao espelho. Tentou imaginar uma solução menos arriscada do que roubar energia da Central de Força. 


			“Roubar” 


			Aquela palavra a incomodava muito. Infelizmente, o governo iria disponibilizar apenas vinte por cento de energia para a feira, logo, essa quantidade não seria suficiente para ligar Bits, e ela não conseguia encontrar uma solução melhor do que o plano de invasão. 


			Virou-se e encontrou seu pequeno invento sentado sobre o banco perto da janela, iluminado pelo luar. Imaginou todos os rostos que veria sorrir ao terminá-lo e assim conseguiu relaxar até pegar no sono.


			No dia seguinte, exatamente às 9 horas da manhã, Gayna esperava pelo amigo agachada, atrás de uma pilha de destroços do último conserto do Trem Subterrâneo — que se encontravam largados a alguns metros da Central.  


			O cansaço por percorrer todo o setor para chegar ao local a incomodava. Porém, a satisfação de perceber o quão perto estava de realizar aquela inusitada forma de rebeldia contra o sistema a excitava. A tiracolo, sua bolsa levava os mapas do lugar, mas o esforço em carregar a caixa coletora de energia dificultava bastante o seu caminhar. Segurava-a com as duas mãos, torcendo para que ela fosse suficiente para armazenar o que conseguissem lá dentro. 


			Observava o entra e sai de Guardiões e funcionários, esperando que seu pai não desconfiasse do que ela estava fazendo, mas ele já havia entrado antes de Gayna sair de casa. Segundos depois, Hiko chegou de mansinho, agachado com uma clava do tamanho do seu braço, cheia de fios, pregos e um monte de painéis ao redor do objeto. Gayna arregalou os olhos ao ver o que o amigo tinha construído e, por um momento, torceu para que a chamativa invenção cumprisse o que prometia. 


			

			


			— Eu nunca vi nada parecido, isso é demais! Mas… como vai funcionar? 


			Ele tirou o casaco, deixou-o no chão e ajeitou as alças de seus suspensórios, que estavam um pouco frouxas. Hiko mostrou os fios com a ponta dos dedos e explicou: 


			— Quando essa peça encostar no Kamikaze, parte da eletricidade da sua armadura vai pra esses pequenos painéis presos na clava, e, assim, ele fica sem força para a sobrecarga! 


			— E isso não é perigoso? 


			— Se está achando que eu vou ser eletrocutado… a resposta é não! Melvyn garantiu que essa peça de madeira não conduz nada! 


			— Onde ele conseguiu arranjar madeira? 


			— Não perguntei.


			Gayna revirou os olhos. Analisou o plano do rapaz e torceu para o amigo de Hiko estar certo. Sorrindo confiante, o rapaz indicou a direção da grade com defeito. 


			Seguiram agachados até uma grande divisão no monte de sucata. Uma provável passagem para os trabalhadores que largavam os entulhos ali. Teriam que passar rápido de um lado para o outro, para que os Guardiões que ficavam na entrada não os vissem atravessando o muro de lixo, e, assim, dar a volta até chegar onde pretendiam. 


			Por um momento, Gayna olhou para cima. A Central de Força era a coisa mais assustadora que já vira, em uma cidade onde poucas coisas eram grandes, aquele lugar era imenso. Ela se espantou com a quantidade de fios e emendas que saíam do topo das três antenas no alto da larga e comprida torre, localizada na extremidade leste do lugar. Sabia que toda aquela fiação iria somente para o Setor A, passando por cima dos muros de aço que dividiam os setores. Ao ver a injustiça bem diante de seus olhos, sentiu-se mais encorajada ainda a continuar com o plano. Sons de descarga elétrica emanavam do alto, fazendo Gayna sentir um arrepio… Aquela construção parecia viva.


			Hiko a trouxe para o chão novamente quando a cutucou e fez sinal para que no “três” eles pulassem para o outro lado do entulho. Gayna respirou fundo e observou o amigo mostrando os dedos. Um a um. 


			— Um… dois… três… agora!!!


			Hiko pulou seguido por Gayna. Ambos rolaram fazendo um som abafado ao caírem no outro lado. Imediatamente, Hiko levou o indicador aos lábios pedindo silêncio e Gayna prendeu a respiração. Esperaram alguns segundos e viram que ninguém os tinha percebido, então sacudiram os cabelos e tiraram a fuligem e as cinzas da roupa. Olharam para a porta que teriam de invadir, e a visão foi assustadora: não havia apenas um Guardião e, sim, três.


			Três!


			Não havia a menor possibilidade de entrarem. Liun se aproximou dos outros guardas e começou a conversar com um deles, mas os outros permaneciam com o  olhar concentrado, vasculhando todo o perímetro da cerca. Disfarçando o melhor que pôde, Liun olhou para o entulho ao longe e fez sinal negativo com a cabeça. Não havia como tirar os três dali, e soube que os jovens jamais teriam chance de entrar. Hiko falou baixo:


			— O governador deve temer um ataque. E eles devem saber da falha na cerca… Não sei como vamos passar! 


			Durante todo o caminho de volta, sentiram-se desanimados e impotentes. Hiko havia embrulhado seu bastão com o casaco e caminhava ao lado da garota, procurando em sua mente alguma ideia que pudesse ajudá-los a transpor o inconveniente. Gayna parecia ter sido apunhalada e segurava as lágrimas com teimosia, ignorando a forte vontade de se sentar em qualquer lugar e chorar. Hiko a acompanhou vagarosamente até a porta de sua casa, mas quando a viu com os olhos úmidos, disse: 


			— Ei, não fique triste! Vamos dar um jeito! 


			Gayna respondeu entre dentes:


			— Eu não estou triste… estou furiosa! Essa injustiça tem de acabar logo! Só porque eles fazem algumas doações de papel e comida, eles acham que podem nos ignorar?


			Hiko colocou uma mão fechada na cintura e apoiou o bastão no ombro: 


			— Concordo com você, mas… O que vamos fazer agora? 


			— Sem eletricidade ele não vai ligar! Mas não sei se consigo adiar ainda mais… 


			— Não precisa adiar! Mesmo que ele não funcione, algo vai acontecer: o povo vai sentir esperança! Quando o governador vir que ele está pronto, vai colaborar… Assim espero! 


			Gayna achou graça e o abraçou, finalmente deixando uma pequena lágrima escapar, afundando o rosto no peito do amigo. Hiko passou a mão em seus cabelos enrolados que escapavam da boina. Teve vontade de fugir e levá-la para longe dali. Para um mundo onde nada a fizesse chorar, onde não houvesse desigualdade e nem injustiça… onde uma jovem inventora pudesse criar sem se sentir reprimida. 


			A garota enxugou os olhos e se afastou. Com a voz ainda embargada, convidou: 


			— Quer ir comigo procurar as últimas peças?  


			O rapaz sorriu e assentiu. Ela pediu para que ele aguardasse e correu até o seu quarto, onde deixou repousando em sua cama a clava de Hiko junto da caixa coletora. 


			Minutos depois, Gayna pediu de volta a lista que estava com Hiko. Ele tateou o bolso da calça e lhe devolveu o pedaço de papel, amassado e manchado. Ela o analisou e disse: 


			— A prioridade é essa peça aqui! O resto é mais estético do que outra coisa, então podemos deixar de lado. 


			

			


			Hiko ajeitou novamente a alça de seus suspensórios e analisou por um momento onde poderiam conseguir aquilo. Apertando os lábios e cruzando os braços, finalmente disse: 


			— Eu nunca vi algo assim. Deve ser uma peça bem rara… Já procurou o Zax? 


			A pequena sardenta torceu o nariz e olhou para o outro lado:


			— Estou evitando ir lá… Estou devendo pra ele. 


			Hiko pensou em repreender a garota. Não era nada seguro dever para um contrabandista. Mesmo para Zax, que parecia gostar de Gayna. 


			— O que você está devendo? — perguntou, temendo a resposta. 


			Gayna sorriu amarelo e falou baixinho, tentando não alarmar muito o rapaz:


			— Um gato! 


			Hiko arregalou os olhos: 


			— Um gato? O que era tão importante pra você prometer um gato a ele? Eles são ainda mais raros que essa peça… 


			Gayna assentiu e se defendeu:


			— Eu estava desesperada! Precisava de uma placa de repetição para o Bits. E como ele é o único em Mercanty que tem peças boas… Não tive escolha! E você sabe… ele sempre quis ter um gato! 


			Hiko coçou atrás da orelha e fez uma careta, insatisfeito com a desculpa: 


			— Não tem como a gente conseguir um animal desse em tão pouco tempo… Vamos ter que tentar negociar com ele! Acrescentar algo a essa dívida. 


			Gayna pensou por um momento. A feira estava perto demais para que ocorressem atrasos. Não podia se dar ao luxo de ter medo.


			— Eu espero que ele esteja de bom humor hoje! — disse, por fim, sabendo que estava sem opções. 


			Encaminharam-se sem demora para a Estação Covalin. Gayna estava receosa de circular por lá após o incidente do outro dia, mas era preciso. Hiko a deixou esperando por um momento em frente à estação, e após alguns minutos retornou segurando um comprido lenço, cor de nuvem tempestuosa, com detalhes floridos nas bordas. Algo que as pessoas lavadeiras usavam frequentemente para evitar molhar a roupa e os cabelos. Ao ver o olhar da garota, disse:


			— Eu devolvo quando voltarmos, ok? 


			Gayna torceu o nariz, mas aceitou. Não gostava quando Hiko furtava algo, mesmo quando ele afirmava que iria devolver. O rapaz a cobriu com o lenço e a transformou numa garota que os Guardiões não procurariam, o que ajudou ambos a entrarem na estação sem chamar atenção. 


			Seguiram para a seção de embarque e esperaram ansiosos pela chegada do transporte. Mas não demorou muito até que um longo chiado mecânico invadisse o  lugar, fazendo as pessoas se agitarem, parecendo pequenos insetos que se espalham quando uma criança coloca o dedo em seu caminho. Pegaram suas malas e bolsas do chão e ajeitaram seus chapéus. O trem subterrâneo havia chegado. 


			Gayna tirou o lenço do rosto e mostrou todos os dentes ao sorrir, esquivando-se da multidão para olhar a majestosa máquina sair do túnel escuro, soltando um silvo por suas tensas rodas de metal. Era enorme. Uma invenção que enchia seus olhos de deleite. Com mais de doze vagões, era decorado com milhares de entalhes em sua lataria, deixando-o mais rústico que sua cidade. 


			O trem elétrico fora projetado para rodar por baixo de todos os setores em ordem, parando sempre nas estações do subsolo de Mercanty. Por todo o seu comprimento possuía cabos — que o mantinham energizado — atrelados a outro cabo grosso de alta tensão, que seguia o trilho acima da máquina.


			Após o trem parar completamente, as portas decoradas se abriram suavemente com um chiado forte. Alguns homens e mulheres com uniforme da estação saíram, aguardando nas portas pela entrada dos passageiros. Em seguida, um homem baixinho, com óculos redondos e brilhantes, saiu e convidou: 


			— Todos a bordo!


			Um pequeno tumulto começou, e dezenas de pessoas entraram pelas portas laterais, cada uma deixando uma moeda do respectivo setor para onde estava indo, recebendo dos funcionários um pequeno cartão gasto em troca


			Antes dos jovens entrarem no trem, Gayna ofereceu duas moedas ao condutor. O homem de nariz adunco e vermelho retirou os óculos e olhou as moedas na palma da mão, decoradas com o símbolo do Setor E. O homem olhou para cima, para os dois: 


			— Duas lótus, hã? Fazia tempo que eu não via isso! Vocês têm certeza de que querem ir até o Setor E?


			Ambos sacudiram as cabeças dizendo que sim e o homem apenas os advertiu, parecendo preocupado com os jovens imprudentes: 


			— Aquele lugar é perigoso… Tentem não se meter em encrencas! 


			Apesar do comentário do condutor, a viagem foi tranquila. Não houve muitos solavancos, e o trem avançava com um ritmo razoavelmente rápido. Gayna e Hiko estavam sentados perto de uma das portas, sendo os únicos ali que realmente não se importavam se a viagem demorasse. Ele analisava a lista de peças tentando se lembrar de alguém que pudesse ajudá-lo a encontrar as mais banais, enquanto a garota se divertia analisando cada uma das pessoas que viajavam com eles, imaginando em qual setor desceriam. Admirava as roupas e os acessórios de cada um, parecendo muito dedutiva: os que usavam vestes de tecidos grossos pareciam mineiros, então desceriam no Setor B. Quem levava consigo malas pesadas e ferramentas desceria  no D, o setor dos operários. Mas não viu nenhuma pessoa que parecesse morar no Setor Astra, o que não era novidade alguma. Afinal, tendo tudo o que desejavam no quintal de casa, porque iriam querer ir para outro setor?


			Vendo a garota sacudir os pés sem parar, Hiko tirou do bolso um pedaço de bolo de peixe e lhe entregou. Gayna sorriu, surpresa por ele saber que ela estava com fome. Desembrulhou o alimento e comeu alguns pedaços, oferecendo o resto ao rapaz. Ele negou, mesmo estando com fome também. 


			Após passarem pelo Setor Diaz, a quantidade de pessoas no trem reduziu muito. Sobraram apenas dois homens no mesmo vagão que os jovens, que provavelmente desceriam no Setor B, por onde o trem ainda não passara. 


			Gayna e Hiko viraram-se para a janela para ver o momento exato em que o trem sairia para a área aberta. Uma luminosidade externa invadiu o vagão, deixando ambos agitados a ponto de se levantarem, preparando-se para encarar aquele lugar tão singular. Logo avistaram a grande placa mal escrita e feita a mão, pintada em um vermelho agressivo, que alertava os curiosos:


			AFASTEM-SE!


			A visão do lugar sempre os deixava desconfortáveis: onde deveria haver uma grande estação de embarque e desembarque do setor, havia escombros de uma batalha arcaica e nada mais além de montes de aço, sucata e sujeira. 


			O grande meio de transporte parou com um solavanco forte, fazendo os dois homens se alarmarem quando perceberam que não era um engano — aquelas duas crianças desceriam sozinhas naquele setor perigoso. Gayna e Hiko já haviam se posicionado na frente da porta lateral, mas antes que elas fossem abertas, uma janela de acesso se abriu, e o condutor colocou a cabeça para fora, encarando os dois e dizendo: 


			— Não se atrasem.


			Gayna e Hiko assentiram, sabendo que após o trem desaparecer sob o túnel à frente — em direção ao Setor A — só voltaria a passar por ali em duas horas, após dar a volta por toda Mercanty. Sentiam-se um pouco irresponsáveis sob o olhar julgador do homem, mas ele não os conhecia tão bem para saber a importância de sua missão. 


			Sentir as portas do trem fechando atrás de si fez Gayna suar frio. 


			Sabiam que não podiam demorar, mas, mesmo assim, seus passos cautelosos levaram tempo para movê-los por alguns poucos metros. Estavam desconfiados, olhando para todos os lados. O sentimento de vulnerabilidade era comum ali, como  se olhos os observassem do alto, do grande vácuo de casas destruídas e comércios devastados. 


			Subindo para o terreno alto, não puderam deixar de notar os rastros de uma antiga vila que ali existira. Moradias bonitas haviam se transformado em fragmentos de um passado de caos. A ignorância humana às vezes assustava. 


			Meia dúzia de pessoas malvestidas vasculhavam destroços em busca de qualquer coisa que pudessem vender. Ao ouvir os passos dos dois visitantes, alguns maltrapilhos saíram dos cantos para oferecer qualquer lixo que tinham em mãos, em troca de alguma moeda ou comida. Mas quando Hiko mandou se afastarem, eles recuaram reclamando, entrando em antigos mercados e casas de alfaiates — os que ainda estavam em pé — e se esconderam. 


			Quando não mais podiam ver a entrada da estação destruída, encontraram um conjunto de comércios abandonados. Um deles era uma loja antiga de chapéus, que agora tinha sua fachada interditada, cheia de avisos que mandavam as pessoas se afastarem, com caveiras pintadas em um grosseiro tom de vermelho. Hiko olhou ao redor e entrou na varanda da loja, passando por baixo do arame farpado. Ergueu a cortina esfarrapada que cobria a entrada, esperou Gayna passar e a seguiu, deixando a cortina cair atrás de si. 


			Circularam por dentro do antigo comércio, cheio de tecidos velhos e com mais poeira do que em qualquer outro lugar de Mercanty. No meio da sujeira, inúmeros chapéus de diferentes formatos e cores definhavam largados ali, sentindo o peso do tempo. Gayna tocou em um, atraída pelo bonito enfeite, mas o mesmo se despedaçou ao seu toque, destruindo qualquer esperança de levá-lo consigo. 


			O rapaz abriu uma porta no chão e a chamou. Ambos deram uma boa olhada na escadaria que levava ao porão, desconfortáveis por aquela ser a única entrada. Era estreita e comprida, levando diretamente a uma porta guardada por um homem grandalhão. Desceram rapidamente, querendo pôr fim logo àquilo, e, chegando ao fim da escada, Gayna se pronunciou: 


			— Queremos falar com Zax. 


			O vigia torceu o nariz para eles, mas abriu caminho. Afinal, já conhecia os dois. 


			Sentiram um pouco mais de alívio quando atravessaram a porta. O túnel-escada realmente era claustrofóbico, e ao entrar no porão puderam respirar melhor. O lugar era largo e bem iluminado por dezenas de lamparinas presas às paredes. Mas por causa do teto baixo, sentiam que não seria agradável ficar muito tempo ali. Havia gôndolas de aço por todo lado, com prateleiras apinhadas de peças, motores e utensílios dos mais variados. Os jovens puderam notar que tudo aquilo era da pior qualidade que existia, entendendo que as peças boas deviam estar guardadas a sete chaves com o dono do lugar. 


			

			


			Um outro homem carrancudo se mantinha em pé, de braços cruzados em frente a uma porta, no fim daquela sala. Dessa vez foi Hiko que pediu para falar com o dono. O capanga bem-vestido bateu levemente com o indicador na porta de aço e uma voz abafada respondeu lá de dentro: 


			— Pode mandar entrar!


			O vigia abriu e deixou os jovens entrarem em uma sala não muito grande, com uma mesa bem no centro, cheia de peças, moedas e todo tipo de quinquilharia. Sentado atrás dela, estava o contrabandista mais procurado da região. 


			Ele fumava uma coisa fedorenta que enchia a sala de fumaça enquanto conversava com um de seus dois capangas, parados em pé na frente da mesa. Os três riam desenfreadamente, o que fez os jovens permanecerem quietos e completamente deslocados. O capanga da esquerda se moveu, e eles puderam ver que ao lado de Zax uma garota da idade de Gayna fitava as unhas, sentada em uma cadeira velha. Era pálida e parecia estar com sono. Tinha roupas remendadas, cheias de rebites e alfinetes, provavelmente enfeitadas de forma rebelde por ela mesma. Usava duas tranças bagunçadas, apenas na parte de trás da cabeça, que iam até os cotovelos. Na frente e nos lados do rosto, seu cabelo loiro era curto, com algumas pontas maiores que as outras.


			Após o contrabandista se recompor das risadas e secar uma lágrima, virou o rosto e olhou para os dois, falando alto: 


			— Gayna! Floco de Neve… Que bom vê-los! Trouxeram meu pagamento?


			Zax era alto, encorpado e usava óculos grossos; parecia ter uma visão muito ruim. Seu cabelo claro já começava a rarear perto da testa e usava-o bem curto. Vestia um colete que imitava couro, com uma dúzia de botões que, acompanhando seus movimentos escandalosos e teatrais, brilhavam suavemente. A garota sentada ao lado ergueu o rosto, e suas tranças balançaram quando ela acenou para Gayna, esboçando um grande sorriso.


			O homem de pele gordurosa abriu os braços e ergueu as sobrancelhas grossas:


			— Então? Onde está o meu gato?


			Gayna deu um passo à frente e começou a explicar: 


			— Olhe Zax, eu tive alguns problemas e não consegui trazer dessa vez, mas assim que passar a feira eu trago um gato bem gordo e bonito pra você!


			O rosto de Zax se fechou e ele apertou os lábios em um bico, analisando a situação:


			— Então, se não vieram me pagar… o que estão fazendo aqui?


			Gayna olhou aflita para Hiko, pedindo ajuda. O rapaz se aproximou, respondendo firme:


			

			


			— Precisamos de uma peça para a feira de amanhã. É uma espécie de memória de dados… para a cabeça de um robô. Estamos dispostos a te pagar assim que a feira chegar ao fim! 


			Hiko esticou a mão e depositou na mesa um pedaço de papel aberto, com o desenho da peça, assim como algumas especificações e medidas. O contrabandista pareceu achar graça da resposta do rapaz e se espreguiçou na cadeira. A menina ao lado do homem olhou preocupada para os dois. 


			Zax se voltou para a garota, deixou o charuto repousar em um recipiente de lata e perguntou:


			— Finny… O que fazemos com quem nos deve?


			Ela pareceu chateada em responder, mas obedeceu ao pai:


			— Colocamos eles pra trabalhar até cobrir a dívida.


			— Essa é minha garota!


			Zax se ajeitou na cadeira, encarando Gayna e Hiko. Sua voz saiu sombria quando ele falou: 


			— Há diversas pessoas fora de Mercanty que estão precisando de ajuda, sabe? Em suas minas, onde rapazes franzinos como você conseguem se esgueirar... bem fundo nas rochas!


			Sorrindo grotescamente, mostrou os dentes grandes e amarelos. Gayna protestou:


			— Não! Por favor, Zax… Eu vou lhe pagar! Não precisamos de nada! Só… nos deixe ir!


			O homem asqueroso voltou a relaxar na cadeira e pensou por um instante. Apesar de tudo, gostava da garota… ela era uma cliente promissora. Mas para manter seu poder, assustou-os:


			— Acha mesmo que é só vir aqui, pedir coisas, atrasar meu pagamento e… Olhe só: voltar e pedir mais coisas?


			Os dois jovens estavam com medo, mas Hiko tentava não deixar transparecer. Zax colocou as duas mãos na cabeça, parecendo irritado. Mas então sua voz voltou ao normal e ele falou:


			— Só vou deixar vocês, pirralhos, irem… porque ninguém me procurou ainda pedindo alguém do seu tamanho! Mas se pintar alguém… É bom vocês não estarem por perto daqui!


			Hiko olhava carrancudo para o contrabandista, com os olhos ardendo em raiva, mas Gayna assentiu e empurrou o rapaz em direção à porta. 


			Quando saíram do escritório, Gayna seguiu depressa em direção à escada, puxando Hiko pela mão, angustiada para tirar o amigo logo dali. Hiko reclamava: 


			— Se ele não estivesse com aqueles capangas, ia ver só uma coisa! 


			— Não diga besteiras, Hiko! 


			

			


			Mas em seguida, Finny também saiu da sala e chamou os dois antes que saíssem do porão: 


			— Gayna, me desculpe pelo meu pai… Ele tem de aprender a não ser tão rude! 


			— Tudo bem, Finny… Sei que não é sua culpa! 


			A menina passou a mão pelas tranças e disfarçou ao olhar para trás, vendo que o homem da porta não estava prestando atenção neles. Cochichou:


			— Não sei ao certo, mas acho que tenho acesso ao que quer! — Sacudiu a folha que Hiko havia esquecido na mesa de Zax. 


			Gayna se agitou. Hiko olhou desconfiado para a garota. Finny pediu que eles esperassem do lado de fora e saiu por entre as gôndolas. 


			Do lado de fora da loja de sucata de Zax, Hiko caminhava de um lado a outro, impaciente, achando que não deviam ficar nem mais um segundo ali. Gayna parecia confiar em Finny, mas mesmo assim, torcia para não ser uma cilada. 


			Minutos depois, Finny saiu ofegante pela cortina e os encontrou atrás do estabelecimento. Ela carregava algo pequeno, envolto em um pano velho. Gayna arregalou os olhos, sentindo dentro de si que aquilo era exatamente o que procurava. A garota se aproximou de Gayna e entregou o embrulho, fazendo-a delirar quando percebeu que era a tão desejada peça. Hiko pegou o pedaço de papel e rapidamente conferiu se as medidas estavam corretas. 


			— Eu não acredito! Você achou mesmo!


			Finny sorriu ao ver que era realmente o que a garota precisava, mas Hiko rebateu:


			— O que vai pedir em troca?


			Gayna finalmente entendeu que a peça tinha um preço. Seu sorriso murchou, e ela fitou a garota, esperando a resposta. Finny respondeu sem pensar duas vezes: 


			— Quero que você acabe com o Kimbel!


			Gayna ficou tão surpresa quanto Hiko. Abriu os braços e pulou sobre Finny, lhe dando um abraço de alívio. Hiko contraiu os lábios numa expressão de satisfação, feliz em saber que havia mais pessoas de bom senso, mesmo no setor abandonado. 


			— Muito obrigada! Mas… como sabe o que estou planejando? — Gayna quis entender. 


			— Essa peça é bem específica… eu leio alguns manuais antigos do meu pai! A maioria sobre robótica e autômatos! Então consigo ter uma ideia de qual o seu propósito! 


			Ao perceber Gayna ainda tão perto, a pequena contrabandista segurou o braço e se afastou, ruborizada. 


			— Você seria uma aliada excelente… lá no Setor C! — Gayna a elogiou, torcendo para que a menina fugisse logo daquele antro. 


			

			


			— Sei que ainda não posso sair daqui. Mas eu acredito que quando for a hora, o povo vai se unir contra esse cara! E eu nunca vou me esquecer de que é você que está iniciando isso! 


			Gayna a agradeceu novamente. Passou a mão pelo lenço que levava em volta dos cabelos e desfez o nó na nuca. 


			— Por favor, aceite como um pequeno agradecimento! — disse, oferecendo-o à garota, que levou a manta até o rosto e sentiu o tecido macio acariciar sua bochecha.


			— Eu gostei! Obrigada! 


			Por fim, Gayna guardou a peça perto de seu peito, dentro do macacão. Apertou a mão de Finny e pediu: 


			— Cuide-se, tá bom? 


			Os dois jovens se afastaram da loja de Zax enquanto Finny acenava para eles, parecendo estar feliz em fazer a coisa certa. Quando estavam longe, virando a esquina, puderam ouvir o contrabandista gritar o nome da filha. Gayna torceu para ela não se meter em uma encrenca muito grande.


			Minutos depois, esperando o trem voltar por ali, Gayna admirava a peça complexa por dentro da roupa. Hiko não se conteve em comentar: 


			— O lenço era pra você! 


			— Ela pode se meter em grandes problemas se o pai dela descobrir… e ele vai descobrir! Assim ela pode mentir dizendo que negociou a peça pelo lenço! 


			— Zax nunca vai cair nessa! 


			Gayna deu de ombros: 


			— Eu fiz o que achei certo! 


			Hiko coçou o nariz e arriscou: 


			— Pensei que Finny lhe pediria outra coisa!  


			— Como o quê? 


			Ele a encarou e disse, cruzando os braços: 


			— Um beijo por exemplo? Todo mundo sabe que ela tem uma queda por você! 


			A menina o empurrou e disse, rindo:


			— Parece que alguém está com ciúmes! 


			— Convencida!


			Hiko a cutucou e em seguida a abraçou, colocando seu braço por cima do ombro dela. Ambos então ficaram quietos, esperando o trem para voltar para casa. 


			O condutor pareceu contente em ver os jovens retornando bem. Cumprimentou-os abanando seu chapéu gasto e sujo, fechou a janela e voltou para o comando do transporte. 


			

			


			Ansiosos por fixar a memória no robô, foram para casa de Gayna e encontraram Bennato terminando de cozinhar uma cheirosa sopa de cogumelos, sua especialidade. Hiko foi convidado a jantar com eles e, sem pensar duas vezes, aceitou. 


			Após o jantar, sons de marteladas se faziam ouvir do quarto de Gayna. Após muito trabalho duro e mãos machucadas, a menina se afastou e fitou sua obra com olhos orgulhosos. Finalmente estava terminado! Bits tinha o peito, parte do rosto e as duas pernas pintados de azul, mas boa parte dele mostrava o brilho do metal escuro, evidenciando que era feito de prata e passando uma mensagem: “Mesmo do lado pobre da cidade, posso brilhar.” Os dois jovens comemoraram, jogaram toda a papelada com rabiscos para o alto e bateram palmas. 


			Bennato ouviu a bagunça que eles faziam e passou pela frente do quarto da garota, segurando uma caneca com um pouco de sopa dentro. Os dois jovens automaticamente ficaram comportados e começaram a arrumar o quarto, já que estava quase na hora de Hiko partir. 


			O homem soprou a vapor que saía da caneca e disse antes de tomar um gole:


			— Abdil não fica preocupado com você todo esse tempo fora de casa?


			— Pai… — disse Gayna, constrangida. 


			— O quê? Foi uma simples pergunta! — Bennato levantou os ombros e colocou uma mão no bolso da calça. 


			Hiko não pareceu desconfortável com a conversa. Ele respondeu meio distraído juntando os cadernos de Gayna do chão: 


			— Meu pai é tranquilo. Ele tinha muito medo que eu me perdesse quando eu era mais novo, mas, depois de uns anos, ficou mais confiante. No geral, ele não pergunta muito sobre onde estive ou o que fiz. 


			— É uma pena, Hiko. Gostaria que seu pai fosse igual ao meu… Enxerido! — Gayna olhou para o pai lhe dizendo com os olhos que não fizesse mais perguntas indiscretas. Bennato gargalhou e se afastou, sacudindo a caneca de sopa. 


			— Não me entenda mal… eu e meu pai nos damos muito bem. Ele só age de forma estranha às vezes. — Hiko sorriu, pondo fim à conversa. 


			Então se despediu com um longo abraço na amiga, avisou Bennato que traria o peixe que ele queria assim que pudesse e foi embora antes das 9 horas.


			Naquela noite, Gayna deixou tudo pronto para o dia seguinte. Ensaiou algumas vezes na frente do espelho, e ao se ver ali, proferindo as palavras que iria dizer, sentiu mais nervosismo do que gostaria. 


			Admirando seu reflexo, percebeu sua roupa suja de graxa e com rasgos por todos os lados, então tratou de separar uma roupa limpa para não fazer feio na feira. Algo ao lado do armário lhe chamou atenção: viu que seu pai havia separado e limpado seu uniforme da escola. O vestido lilás descansava em uma cadeira, com um laço  bem feito na cintura, como se aquilo fosse convencê-la a usá-lo. Gayna sorriu ao pensar no pai amoroso e cuidadoso que tinha. Mas seus gostos realmente eram diferentes, e por fim pegou o vestido e o guardou dentro do armário. 


			Com a mente fervilhando de pensamentos e o corpo exausto pelo trabalho, a garota deitou e dormiu rapidamente. Estava tranquila com a ideia do que viria pela frente, mas nervosa em imaginar a reação do governador.
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